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OS GRANDES PONTOS INTERNACIONAIS 

Aquele pobre Kissinger multo trabalha/ Gostava de saber se 

l'le recebe hor8s extraordinárias. Porque se não recebe, acho que ele 
devia apresentar o caso no seu sindicato, porque aquilo é um abuso. 

Coitado, lá esteve outra vez no Médio Oriente, se calhar por­

que se esqueceu de dizer ao pi/oro que ia para 0111ro /a11". . mils 
como já lá estava perto, sempre foi dar dois dedos de conversa aos 

sócios daquele clube dos zaragateiros, e como de costume, almoçar 
com uns e jantilr com outros. 

Depois é que ele seguiu para a Rússia, que era afinal onde ele 

quer1~ ir .. 

Quando lá chegou, o senhor leonidas recebe11·0 mvlto bem, ê 
pá, jama các'a geme, em.ia emvesre lá outra vez com 0$ gaJOS do 
petrôleo? O que é que eles dizem? Pois é, pJ aqueles gajos são uns 
charos. e a gente aqui çom ramo que fazer . . 

- Sabe, senhor leonidas, e11 q11erú1 ver se a geme arr11mav,1 

aquele ass11mo1inho do ano passado . . 

- Aq11efe assunto? Qual asst1nto? S pá, desct1lpa. mas são 

tantas coisas. qt1e eu nem me lembro bem. 
-Aquela coisa da Umitaçlio .. 

- O quê? limitação de velocidade? 

- Mo, senhor Leonidasl Entlio o senhor niio se lembra? 
Aquele acordo que ;, geme fez em Genebra . . 

- Bom. f!tl cenho uma ideia/ MM ews coisas. qu;,ndo a gellfe 
se mete nos copos depois p.1SSilm. e estás a ver: parece que 

nessa alrura era wh1shy, era vodka e agora esrás·me cambém a falar 

em Genebra. 
- Oh senhor leo11idasl Então o senhor não se recorda? A 

geote combinot1 fazer uma limiraç;ío d.J corrid8 . . 
-Ah, já sei! Isso fOI qualquer coisa por causa dos jogos olfm­

p1COs. n;fo foi? 

- Não senhor! Fo, p<>r causa dos Jogos de porrada! Era a 
1,mitaçio da corrida âs arfJ'Ws! 

- Pronto, pronto. amigo K1ss111ger! Já me lembro! Você falou 
me em qualquer coisa de fazermos uma reposição daquele vosso 

IJ/me "O Adeus ás Armas", em duas versões: americana e russa, Dá.J 
- Niet, imigo Leomdas, meti Não é nada disso! Aquilo não 

,·ra para fazer neohuma fitai Era ,nesmo a sêrio! Emio o 1.1,mgo 

Leonidils mfo 1.1cha bem que a geme reduza a quamidade das arm,,s 
dos nossos arsenais? Não é por mais nack: é que a geme 1á nio tem 

onde as guardar .. 

- Porquê: vocês têm assim Wntas? 
- Niet, niet, a,mgo leonrdas! Nem pense mssol A geme tem 

assim umas coisiras. nl8S nacl,1 rle sensacional/ Nem pense nisso! 
Olhe que CIA genre fôr II ver, o a,mgo Leomd,1s. 

- Eu? Mas que ideia. cfe,1r Henry! Que 1de1ill Quem é que lhe 
mereu isso na cabeça? Não diga: f!tl estou mesmo a ver: foram os 

seus amigos Jacobs e Sam11eis, met? 

- Bom, isto é. . eu .. 

- Ora ora, dear Henry! Deixe-se dessas ideias! Olhe que se 

vamos falar de bombas, 11ão se esQ11eça daquela rle grande potência 
de mais de qumheritas megatoneladas que vocés rebentaram outro 

- Alto, alro, amigo Leon1diJs! A gente só fez uns rebentamen­
rozmhos subterrâneos e mesmo isso foi par;, desentupir uns ca110S 

que a gente lá tinhiJ entupidos. 

- Nio é deua que eu estou a falar! A geme aqui aré sabe 

dessa .. . e do11trasl Eu estava a falar era da grande, da Watergare .. 
- Ah, bom, essa. é claro, foi uma chatice, amigo Leomdas. 

A gente pensava que aquilo estava sem espoleta e afinal. 
- Pois é. Vocês la arra,1/am esses enganos. Também niio 

admira: vocês tém lá uma data de grupos lixados .. 
- Nós? Nio diga isso, amigo Leomdasl Ot1em foi que lhe 

disse? Se calhiJr foram os seus arabescos amigos! São uns intriguis· 
tas! 

- Oh, dear Henry/ Ooe ideü, essa! Então niio é uma coiS8 que 

toda a gente sabe, que esse Instituto de Tocks as Trafulhices, que 
vocês chamam ,1brevi;,damente ITT, e a Comissão de l11s1·7açio de 

Arruaças, que vocês chamam CIA, e outros que tais, o5o são uns 
grupos tramados? Vocês com eles é que se têm lixado, 011 ainda 

não perceberam isso? 
- Bom. amigo Leomdas. . o 1nelhor é a geme deixar agora 

isso. e vamos tratar dos nossos assumas? Nfio se pode acrednar em 
tudo o que essas pessoas dizeem . . 

~ Pois é, há sempre quem diga coisas . . 
- O quê? Você também acredita nos glutões} 

- Emaõ mfo havi;, de acred11ar? Pois se eu há imenso tempo 

que até acredito em vocês. e veja lá o que eu ganhei com isso! 

- Emão.. v1Sl0 isso. o amigo LeomdiJs não quer agora falar a 

respeito da tal nossa combinaçio da lim1tação . . 
- Nio, dear Henry, agora nSo renho tempo. S;,be, eu gosro 

mwto de passeios de au1omóvel. Por isso se q111ser tratar desse as 
sumo, só se o dear Henry vter de Ford. Até f;i 

E com um aceno amigável, o senhor leomdas desped,u·se do 
dl!Pr Henry, que, de orelha um bocado murcha voltou p'ra 1err;1 

rlele, a pensar que ou era da vista rlele ou estava a ficar mal visto .. 
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O. BRIOLANJA 
- D. Paio, apro:chegaide-vos. que vos quero falar! 

O. PAIO 
- Dizeide, senhora minha. Que pretendeides do vosso velho aio] 

O. BRIOLAl'vJA 
- Preocupada me encontro, D. Paio. E necessito do vQSSO sábio conselho. 

O. PAIO 
- Se vos puder servir, disponde. senhora minha. Que preocupações vos aflége7 

O. BRIOLANJA 
- Trata-se de minha estremosa filha. O. Paio. Estranho comportamento tem nos últimos tempo• mostrado .. 

O. PAIO 
- Comportamento, dizeides? Que haveides notado? 

O. BRIOLANJA 
- V6s sabeides que desde sempre - há 800$ sem fim - temos procurado, o meu real esposo e eu, encontrar-lhe 
um esposo, e vê-la arrumada .. 

O. PAIO 
- Dura a ingrata tarefa essa. senhora minha! Demais o sei, e já que me honraides eom eaa prova de eonfiança 
neste vosso velho servidor, sempre me atreverei a dizerde-vos que nunea tive esperanças que os vouos eriorç°' 
tivessem bom sucesso .•. 

D. BRIOLANJA 
- Verdade é! Nem os nossos nem os de alguns vatoroSOI pretendentes que na mira duma vantajosa aliança 
bastante sesaerifiearam nesse intuito .. 

D. PAIO 
- Assim é, senhora minha, assim 61 Ainda me recordo daquele garboso~onzel que servia na nau de vosso nobre 
esposo e meu real senhor, e que vós conv~asteis para eom vossa filha Aldegundes passear not vergeis da Vérzea 
de Sintra, onde os vinhedos coloridos eonvidavam ao rimanee .. 

O. BRIOLANJA 
- Nio mo reeordeides, D. Paio, nio me recordeidesl Aos 800$ que isso 16 vai! Minha esttemosa filha na inocl!neia 
dos seus vinte e seta anot sentiu-se entusiasmada com a beleza de eores daquela viçosa vinha virgem, e em dada 
altura uetamou: Ah, vide senhor ofieiall Vinha virgem! 

D. PAIO 
- Triste reeordaçlo essa foi, senhora minha1 As minhas velhas faces enrubescem de vergonha ao lembl'llr a 
intempestiva l'flPOft~ do donzel que nlo conhecia II vinhas, de Colares e que lhe respondeu teveramente que se 
vinha, 1ulm tornava• Ir, porque ele nlo era looeol · 

O. BRIOLANJA 
- AHlm foi. Todo 1qu1lt rlrnance 11l morreu, a quero eref que a minha estremosa filha não mais reeobrou de tão 
profundo golpe no NU or9ulho dt donula de nobre linhagem ... 

. O. PAIO 
- Sim, ne verdede nunce mait dei conta qut ele procurasse o caminho do himeneu .. 

D. BRIOLANJA 
- Nem o eaminho, nem sequer um etalhozlto ... A minha pobre Aldegundes fieoo para sempre mareada pelo 
estigma da inodneia ofendlde, e desde entlo tem-te estiolado tem voltar li proeurar uma alma gémea da sua .. 

O. PAIO 
- Bom, se me permitidet li tomada de confiança com que me honraid11, tenhora minha, tereides de reeonhecer 
qua de ano para ano mais difícil II torna aparecer alguma alma, ou sequar 10 menos qualquer desalmado que a 
queira .. 

D. BRIOLANJA 
- Não mofeides, O. Paio, nlo mofeldn, que Mrl11 llo II mlnh11 preooupf!V&ell Como vos dim ultimamente 
tenho notado na minha ertremosa filha um ertrlÍlho comportamento. E 11ott1rla da 11ber, antes de falar nisso ao 
meu real esposo, que se passará com ela .. 

O. PAIO 





Curiosos leitores cons­
cientes da muito indiscutivel 
sabedoria n.estas coisas que fa· 
zem a genie botar figura - e 
eles também querem botar, 
darol - escrewram-me a per­
guntar porque diabo é que 
agora se falava tanto nen.a 
coisa de ir às urnas. 

E um deles até dizia que 
urnas lhe cheiravaamortos,e 
não lhe parecia bem que num 
assunto de tanta importância 
para todos n6s, se desse aen-
1ender às pessoas que eram 
lodos uma data de mortos. 

Ô santa ignorância. para 
nio dizer cavalar estupidez! 
Bem dizia o meu avõzinho 
que a pior coisa que hà l\ão 6 

a gente nfo saber nada: és.a­
ber s6 um bocadinho, porque 
seconvencequesabetudo. 

Em dos mortos ... é uma 
delast 

Ora tique sabendo, meu 
caro wnhor, que a palavra 
URNA, pertence aquele gran­
dios.o lote de palavras que nós 
adquirimos a preço de fim de 
estaçlo aos latinos, e na reali­
dade, uma d85 coisas que si­
gnificava era da facto "Vaso 
onda antigamente MI guarda· 
vam as cinzas dos mortos". 
Nunca chaguei a perceber 
porqui, mas creio que lllvez 
tosse pelofactodeteremcer­
ta altura subido muito o pre­
ço dos terrenos. e as pessoas 
preferirem arrull\ilr as cinzas 
dos mortos 16 em casa num 
dl!B!Sj1rrões,111teremquepa­
g.ar renda nos cemitérios.Mes 
a palavra URNA não significa­

"' s6 isso: também queria di­
zer "Vas.o que servia para 
guardar igua das fontes". O 
livro onde eu li isto nio dizia, 
mas uilvez~uelefeitiofosse 
para poder caber melhor no 
frigoriflco. Por fim, là vem o 
último significado da palavra 
URNA: Vaso que servia para 
recolher os votos num acto 
eleitoral. Pronto, aqui têm os 
meus ilustres e analfabetos 
1migos o motivo da palavra 
Urna ter pelo menos trh si­

gnificados !isto sem contar 
um outro que é para bodlni­
ca, nas !!ores que têm aquele 
feitio!. O motivo, muito sim­
ples: quando se fazem impor­
taç:Õll1 t6m que se ter em con­
tlll escolher pelo mesmo di· 
nheiro coisas que tenham vá­
rias utilidades: e neste caso 
pelo p<eço com que compra­
mos a palavra urna ficamos 
logo com três ou quatro coi­
Y•I 

Auim esta coisa de ir às 
urnas, c:omo o amigo e lgno· 
rlllnte leitOI' pergunt,, nfo tem 
l'lll<la que ver com u urnas 
dos mortos: essas eram as ou­
tra1, as de ,nti9ilmen111. 
PAO R 

Essas até eram pintadas de 
preto, que eflll para a gente 
nã'o ter desgostos antes de 
tempo, visto qu1101desgostos 
56 vinham depois. E como 
nos enterros Ulmbém muitos 

iam .is borlas do caixão, na­
que,es tempos tambim mui­
tos foram 1b urnas .i borla, 
para fazlll' jeito. Ca$0S houve 
em que alguns dedicados ser­
vidores dos tempos que là 
vão, c.hegiiVlllm a ir assistir a 
esses oflcios fúnebres que 
havia de tempos a tempos pa-

ra divertir o pagode, em três e 
quatro cemitérios dlferen1es, 
e tudo em homenagem ao 
mesmo mono. 

Claro que ele de morto 
nio pnuva, mas mesmo 
,ssim lã lhe iam fazendo exe­
quias {ou obséqu1os, como di­

zem os ingleses). Erem todos 
os convid,dos muito obse­
quiados, e alguns que não 
eram convid,dos, também 
acabavam por ser obsequiados 
com umas canellllCIHÍlH a es­

upar em cheio. 

Depois houve uma altur.i 
em que as urnas tiveram pou­
couso ness.u cerimónias. E 
compreende-se: elas co~ 
ram i ser muito espaçadas, 
commuitos1nosdeintervalo, 
e tudo por causa dos introme­
tidos que tinham a mania de 
ir remexer n,s cinzasquehi 
quase cinquenta anos Ili esta­
v,m dentro. Ainda hou~e 
quem se lembrasse de os uti­
liur para uma das suas ,nti­
g.as funções, aquel, que diz 
no dicion.irio "guardar 6gu1 

das fontes". 
Mas isso também não deu 

nada, primeiro porque com • 
falta de uso que essas urrMt 

tinh,m iqUilo começou , me· 
ter igua .i brava. E depoii 
porque as iguas que là come­
guiam ficar eram sempre 
assim uma espécie de águas 
turvas.e de ê,guasturvasanda· 
vaa malta toda farta. 

Ati que finalmenh! Ili 
pouco tempo ,pareceu uma 
nova brigada de desinfec:çio 
que decidiu limpar todas as 
urnas, e deitar para o lixo to· 
das as cinzas podres que elas 
c:ontinu,vam lll ter lã dentro, 
juntamente com H águas tur· 
vas e chocas que jà nem com 

luivi,liiam. 
Por isso, amigos e ex-igno­

rantes leitores, quando ,gora 
ouvirem fllllarnessacoisadeir 
.is urnas, jà podem ir descan­
sadinhos. porque aswlhasfo­
ram p'ro catlllno e as novas i' 
estlo desinfec;tadn e nio 



O ZÉ VIVIA BEM: BARRIGA CHEIA 
E LA EM CASA, UM BAÚ CHEIO DE NOTAS: 
MAS MAIS QUE ISSO, ERA FELIZ c·o A IDEIA 
DE VER O PATRÃO A LAMBER-LHE AS BOTAS! 

CUIDADO, ZÉ! NÃO FIQUES A SONHAR 
PORQUE ESSE SONHO NÃO PASSA DE ILUSÃO! 
OLHA QUE O GAJO ANDA-SE A PREPARAR . . . i TU SABES BEM O QUE É A REACÇÃO! 

ACORDA, ZE! COM ESSA INGENUIDADE 
AINDA ACABAS É POR FICAR SEM NADA; 
E EM VEZ DE CONSERVARES A LIBERDADE 
VOLTAS DE NOVO A APANHAR Só PORRADA! 



Eduardo Beltrão Rampopello via fugir-lhe a cobiçada 
herança e debruçado sobre o motorista de taxi, rogava-lhe: - Vai·te embora. Deixa-me morrer em paz. Mataste-me 

:.... Por favor, meu caro senhor, mais depressa. com desgostos! 
Ao seu lado, Julieta entretinha-se a roubar ã socapa os - Oh, minha querida avô, perdoe-me. - Eduardo Bel· 

cinzeiros do taxi. O seu nervosismo complicava a operação. trão ajoelhou-se aos pés da cama e beijou·lhe comovido as 
O palkio da condessa Rampopello, um imponente . mãos. 

edifício de três andares, surgiu ;! sua frente. Com uma pasta - Quem ê aquela rapariga que ficou à porta? - inda-
debab:o. do braço. o notãrio acabara de transpôr a porta gou a velha que subitamente parecia muito mais lucida e 
principal quando o taxi parou. O neto da condessa lançou cheia de vigor. 
uma nota ao motorista e voou a caminho da entrada, u,guido - É a minha noiva. Venho pedir-lhe autorização para 

'pela rapariga. 
- As minhas condolências - diue em tom grave o 

notârio, ao cumprimentar o oitavo barão de Fonte da Telha 
e P6. 

- A minha santa avô morreu7 
- Ainda não. Mas mandou-me chamar para fazer testa-

mento ao "chauffeur", ao Jerónimo, o que como velho ami­
go da casa muito estranho. 

- Tem toda a razão, senhor doutor. Eu devo ser o 
único herdeiro. 

- Ah, não me referia a isso - esclareceu o notãrio - é 
que a sua av6 nunca gostou de motoristas. Preferiu sempre 
os jardineiros .. 

Encarecidamente, Eduardo Beltrão pediu-lhe que espe­
rasse um momento; não precisava de mais de dez minutos. 
Tentaria convencer a avô a modificar as suas últimas dispo· 
sições. O noti!rio assentiu e transbordante de contentamento, 
arrartando consigo a at6nita Julieta, o Barão gritou a um 
criado de libré; 

- Tragam um diice de Madeira e lutas;! andalusa para 
o senhor doutor notãriol 

Esta ordem agradou imen$ilmente a Julieta que pasma­
va com a magnificência do palâcio que podia vir a pertencer• 
·lhe. 

Ele bateu de manso à porta do quarto da av6. Como 
não tivesse resposta, penetrou com a noiva no amplo com· 
partimento. Ao fundo, numa espeetaculcna cama de doce!, a 
condessa de RampopeUo jazia semi-adormecida, com uma 
faiscante tiara de brilhantes e esmeraldas na fronte e um 
precioso colar de pérolas do Oriente no pescoço. Os lençois 
deixavam ver que se vestira a rigor para enfrentar a morte. 

- V6-V6l V6-V61 - chamou o neto. 

Estas palavras melhoraram ainda mais a condeua. , . 
Endireitou·se na cama e inquiriu numa voz autoritâria: 

- Como te chamas, rapariga? 
- Julieta G.ito. 
- Deves ser dos Gatos de Fv'êrtola e Tavira. Aproxim.i-

·te, Julieta Gato! 
A rapariga obedeceu. Já reconheéera na condessa a 

velha cleptómana que um dia encobrira numa frutaria do 
Cais do Sodrê. 

- Gostas de laranjas? - com esta insólita pergunta a 
excêntrica aristocrata deu a perceber ã outra que também a 
havia reec,nhecido. 

- Gosto, sim, senhora condessa. 
- Têm a minha aprovação p.ira o V01iSO casamento. 

Nunca supuz, Eduardo Beltrão, que uma rapariga como a 
Julieta se pudesse interessar por ti. Fizeste uma boa escolha, 
a descendência dos Rampopello está salva e tu serás o meu 
herdeiro. Não percam tempo; chamem um padre: e casem jál 

Entretanto, Jerónimo chegava ao palãcio, chamado a 
toda a pressa por um emissário da condessa. Tram;pirava 
alegria por todos os poros. la ser o herdeiro da velha! Ao 
receber a noticia, ridi<:ularizara "A Setúbal", dizendo-lhe por 
fim que nunca mais o tornaria a ver. A p.irtir dali, s6 se 
interessaria por "meninas bem". 

Quando teve acesso ao quarto da "agonizante" con· 
dessa, encontrouà sorridente e loquaz, na companhia do neto 
e, espanto dos espantos, de;1ulieta. 

- Senhora condessa, sei que .. 
- Já não preciso de ti. Mudei de ideias. 
Como um autómato, Jerónimo saiu do quarto. Afun­

dou a cabeça entre as mãos e desatou a chorar. Percebera 
tudo num relance. O neto da condessa arranjara um "noi­

Cont. na pág. 15 
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AS FERAS 

A propôsilo de Shllkespee,re, co,wenha-• em que llio 1ulln· 

··•- "'°·amal'IAdls'" equelas càMlel,.lras que hi •me,ws. 
num 5'bado, 11,de. - m,1slo de v,ol"ndt do c:un,pri,,..nto do 
,ego,,.. de ...,..,..;riglfla. du,..,'11 duas ltoras - prim,mo sozinh11. ,. 
depo,S,KOfflplllhldHtlpoÍIMlpotUll'lllptq-llW11idio-puw­
rlm em pOIYG,ot.1, equi no Porto, e c.n1,e1fnlrna Rue de Su,. C11,,i-
111, o,,-niundo o ce<co, o si1i1mentoequ•••lnw1slodeumt.1llo 
d111p1eit1,dlót, 116 conseguirem I in1.,,upçlo do seu luncio,w1n1n• 

• Opropr,-1 .. iodo""lfflO"io,tcle<o.1püblico(inot • .,-,, 
impren111J etcllrtetr que nlo • .. f,tcín,·· tcorno lhe ch:am1r1m) 1 

111111 .. um ...,,;mo d.91..,..., do ,...,.. .. Ida ...,..,. inglesa). ,..., 

que inNrprH•• o _,_,o 1111 terdft de dbldo "corno um 
COIIV11te..,.,comou .... on1 .... -. E1CrHC1111tOUqutniopoooui 
....,hu,...CICldto••e··s6potgr1Çl'"llll"IMl1,1m-..ndo1tm111l­
fest1nlH, •• 

O que imPOfll, po"m. t dt• o dtwido relevo .1 Kluaçio dff!H. 
5'culosd•<>ó• d11Medofo<11ocon111oae5panhoo1,1l11moso 
-edo, •• 11sou, 1contr101p.11,&11! A P,1,it,podeeonflt,rnefer, 
"'"" (ptrd lo, no fervor., .1 d11 IUH rnulh., .. I A lndep1ndl nci1 Ili• 

c,onal continua 1U19Urld1! A PADEIRA DE ALJUBARROTA ESTÁ 
FELIZMENTE. OE VOLTAI .• 

CULTURA OE MASSAS 

Ap1111r de tudo, e co,u,1 o que • diK , o ,,..,c.-to 1ur lnico 
nortenho nlo dtve estlf com pet1p1C.lnf11 tuim tio mis, Ei•. pelo 
....._,11conclusloqut1M"'joeompehdo1tir1rdtumenúncioque 
con'-cidoclubtnocturnopublic.,..,pedJr..,..pr..,._, .. com,p,._, 
u,çlo,c:ulu,11dinhicas,pod«,do11ingi1 umwnc~loJUpNiof•­
dtllrmillldo monunie, que nlo ,_lo PII•• "'° fuer c:air ningu"" 
Mntlntec:lo .. 

t que, com.,...ndllldo "' perf1içlo1 impotinci, oa "-.:,re...,­
uçlo" e I con...,ilnclt, do "dl.,.mitm0", t6-ito I necessldadt óa 

.. cuhu,a" com viste I fKiliu,r ot conllCIOI com 01 1n,.,.irot, no­
muc141,,..,.11 com OI "C-nll", 

CÁ A RAPAZIADA, NO CASO, DISPENSA-A INTEIRAMEN-

SHAKESPEARE RESSUSCITADO 

l)tqu1lquertorrna.•eu1tut11,111-0lde,u-coi111mu,10 
boni11, Mn prol de cuja, dnr1,11toçio lodot nós d"""'°' fflorc,,..,01 
nda .,... n11il. Porque dtc1r10 pen• dntt modo, o ..-.hor Dom1"9'0I 
8ent0Hforçou,,e, ' E,11fo•cando·•.cteu6esu,mp,1,no...,.n"'° 
" Flor do T""'°""· 6t A.....,1ntt,, 1MÇ11 que, com I deolid• .......... , 
...,;,.,eproduz: 

TO BE OR NOT TO BE 
"S.1ótmocr111núm•oum 
CuJoiduriodebon<Uldteku 

E""ll*'iod.9...,tir 
Nofan111'1qu•comp0r1, 

Ofu"'quelquttoutrohu,...no- O...,ti....,todeo-
Ou • • .... • qualquer um A16wico ou lrnanantl 
0u, ..... tm0...,,..c,., ..... cn11 Econdiçloe,<cek.ldodtvir 
S.pr••ifMniodeo-. Nlo•flbtic:1,w,..oru." 

Abençoe-o Deu,, •nho, Bento I P•cebi pOUCO -• nlo 111 

11\11, Dei~•'"' 116 lernbfa,.the que, 6t IK!o, A POESIA " NÃO SE 
FA8RICA NA RETORTA", 
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D. BR IOLANJA 
- A,sim é, D. Paio. assim é. Fosteides seu tutor e ela confia em vós. Ouereides lalar·lhe. e 
descobrir o que lhe vai na alma? 

D. PAIO 
- Tendes a minha palavra, senhora minha. Assim farei quando aso disso tenha ... 

D. BRIOLANJA 
- O\Je Deus vos pague, O. Paio. Assocegaide um coração de mãe amantíssima .. 

ALOEGUNDES 
- Enaides aqui só. D. Paio? Que fazeides aqui na antecâmara dos meus aposentos? 

O. PAIO 
- Minha ilust re senhora. e antiga pupila! Passam tantos dias sem que tenha a ventura de vos 
ver, que hoje fiz propósito de vos visitar! Amofina-vos a minha presença? 

ALDEGUNDES 
- De forma alguma, D. Paio! Aguentaide uma tasquinha enquanto vou mudar de chanato~ 
por causa deste joanete. Mas podeides falar-me através deste biombo! Que tendes ultima-
mente fei to? 

D. PA IO 
- Pouco, senhora minha, pouco. Longe vai o tempo em que os meus afazeres na corte de 
vosso nobre pai e meu real senhor me conservavam ocupado ! Agora na minha solitária 
velhice. pouco me resta a fazer .. 

ALOEGUNDES 
- Pois qué? Assim desesperaides de voltar a viver e t rabalhar na nossa corte? 

D. PA IO 
- A nosu corte .. onde vai ela agora? Não ouvisteides as novas que vosso augusto pai nos 
deu na outra semana? Novas nefastas foram .. 

ALOEGUNOES 
- O qu6? Quereides referirvos a essa barraca de fantoches que anunciaram ter havido em 
terrn de Castela, e que queriam macaquea r a nossa nobre corte? 

O. PAIO 
- E achaides pouco? Não nos bastava termos sido exilados da nossa terra para estas longln· 
quas paragens, e foi ainda preciso surgirem uns tantos renegados da nossa corte a reclamar 
um lugar que por direito nos pertencia ... 

ALDEGUNDES 
- O lugar que por direito nos pertencia, há·de voltar a pertencer-nos, senhor O. Paio. 

D, PA IO 
- Que dizeides, senhora minha? Acaso pensaides ... ? 

ALOEGUNDES 
- tlálnca deixei de o pensar .. 

O. PAIO 
- Mas vossos augustos pais .. ? Que dizem eles? 

ALOEG UNOES 
- Não vos esqueçaides. O. Paio, que nesta casa só eu sei o que importa fazer! Meu pai, 
tirante o cortar de fitinhas , ou improvisar pela centessima vez o mesmo discurso pouco mais 
cuida ou cuidou do seu ofício de reinar. Minha mãe .. 

D. PA IO 
- Vossa mãe tem sempre esperado qu& vós lhe deis o sumo dum vantajoso himeneu com 

AO SENHOR 

Que certamente por dis11acção, abriu na tarde de on· 
1em, no metropolitano de Emrecampos, a mala de mão 
duma senhora e naturalmente por engano levou delaJ 
carteira e um isqueiro, solicita-se a amável deferenc1a 
de remeter os document"~ que foram na carteira. no 
caso evidentemente de lhe não fazerem falia Para o 
caso de não desejar estar-se a incomodar procurando a 
morada, esclaiece·se que esta é no Seco do Fala-Só. 

75-r/c. Desde já se apresentam os m:iis p1ofundos 
gtadecimentos 

À SENHORA 
Com quem o meu marido Malaquias d~ Interrogação 
foi juntar os trapinhos, informa-se que este, além de 
ressonar como um trombone (o que certamente Já 
notou) também costuma embirrar com as r·ulhere~ 
muito faladoras Faço este aviso para 1/t!f sea senhora 
não mete o pé na argola. e se o conserva consigo pelo 
menos até ao fim do verão, que é para eu ter também 
as fériasaquetenhodireito 

DESAPARECIDA 
Desapareceu ontem de manhã de casa dos seus pais 1 
menor Segismundina da Silva que veste calças amarelas 
e camisola.de lã branca. E loira com o cabelo cheio dr. 
ca,acois, e gosta muito de ir pa1a o colo dos homens. 
E muito atrevida e 1á tem arranjado sarilhospo, causa 
rlisso. Como só tem quatro anos. agradece-se que .1 
Hagam a casa, pagando-se as despesas. Rua da Pui 
(:,1inha, 27-3 

PAG. 11 





- Hello? Hello? Lis· 
bon? Hello? 

- Ves, mister! Aqui 
Lisbont Quem fala? 

- Sil Daqui fala Was· 
hington! Ouerria f arre 
com grupa senhorres 
americans que estão tur· 
ristas in Portugal! Pudió 
chamá·los, Piease? 

- Sim senhor, yesl 
Vour name, please faxa· 
vor? 

- Oisculpa, não pode 
dizerrel Ser confidential, 
percebe? 

- Mas. . . I; preciso eu 
escrever aqui no my book 
de chamadas! Vour nam­
e1 Perceber? 

- Well, you are very 
chatice! Daqui fala o ter· 
rceirro secretary da se· 
cond investigation depar· 
tment da Compania ln· 
ternacional de Alperga· 
tas! C.I.A., perceberr 
agorra? Chama sinhorres 
de grupa excursionista 
american da nossa firrma, 
pleaser 

- Não senhor, not pos· 
siblel Seus amigos saíram 
de hotel manhã very cedi­
nho! levar todas máqui· 
na fotográfica e dizer iam 
alugar casas para fazeres· 
critóriosl you wisk deixar 
algum message para etes? 

- Sim, sim, yesl Porr 
favorrar Diz eles precisa 
ltêtêl 

- What? Precisa o 
quê? 

- Preciso hêtêr Ouerr 
dizer, precisa Ir Todos Te• 
lefonarrt Pleasel Recap, 
cionis'ta hotel ser semprre 
bom elemento! Vou wlsk 
ganhar muita dinheira? 
Ouererr trabalharre para 
nossa Companhia I ntar· 
nacional de Alpergatas? 

- Távisto que querei 
Aqui pagam multo mal! 

-0.K.1 Vou agora fai 

parte nossa C.I.A. Mais 
um menos um ... it is the 
sarne .. 

- O quê? A sua Com­
panhia Internacional de 
Alpergatas tem cá muitos 

empregados? Mas os seus 
tourists que agora chega· 
ram . . . 

- Oh, the tourists sfo 
for disfarcing! Esses ser· 

para fazer aftices, 

para ensinar empresas 
portuguese a diriQir os 
seus peoples e principal­
mente a ficar todas cala­
dinhas! Perceberr? 

- Yesl Perceber very 

well! O pior é CIA mata 
aqui também understand! 

- No, no! Eles não 
percebe nadai Nós ser 
muita especialista fazer 
fitas espionagem e toda 
gente gosta ver fitas des­
sas! Nosso Company já 
realizou muitas film nou­
tras country, e nosso prá­
tica não enganai Fazerr 
muitos fitas in South 
América, e 99nhar tanta 
dinheirra que hoje lá toda 
gente já anda de alperga· 
tas! Nossas alpergatas! 

- Vesl Vou talvez ha­
ve razio! Mas aqui já se 
fala muito . . 

- Isso serr muita perri­
gosa I Não deixa falarrr 
ninguém t Precisa avisarr 
todos nossa Grupa ser 
precisa ficar toda toda ca· 
ladat Amanhã' we speak 
outrra vez, depois de terr 
oonferrência nosso chefe,. 
o dear Henry, e vai man­
darr mais grupas, muitas 
grupas nossa parra seu 
país! Mas precisa avissar­
re todas tem que estar si· 
lent! lt is possible só fala 
de peace! M.iita peacet 
Uma peace grande, em 
toda mundal 

- Ena que grande pea· 

''" - Vou understand l 
Com nossa grande peace 
é que nossa C.I.A. vai ao 
corração deles! Vou avisa 
eles? 

- Tã claro! Of courseJ 
E diga lã: eles falam to­
dos? 

- No, no, nol Só téc· 
nica american é que fala, 
e muita mansinha! Preci· 
sa terrr cuidada! 

- Então e os que não 
são arnerican? Os portu­
guese? 

- Esses ser a maioria : e 
já sabe: a maioria ficarr 
siliciosa! Good bye1 
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- Minha mie , patarouca. Mas de certo modo ela deu-me o principio de uma i.deia que 
ultimamente tenho estado a acalentar no bestunto .. 

O. PAIO 
..:. Bem me parecia .. 

~~~~~w®~v'-
- Po,edo,o, .. oq,il Al:E:~:OES 

V - Que donzela com o engenho como o vOIIQ por certo leria algo para confiar no futuro .. 

ALDEGUNOES 
- Assim ,. O. Paio. Mas con5ervaide em segredo o que vos digo .. 

O. PAIO 
- Senhof"a minha, pc,deides confiar .. 

ALDEGUNOES 
- Lembraide•VOI da constante frase com que minha mie usava rematar todas u suas 
preleções I respeito do meu futuro? 

O. PAIO 
Oi parceiros aqui do la· matar li fome ... mas adiante. - Quem a poderia esquecer? Durante dezer,as de anos a ouvi, todos 0$ di.n . . rezava assim: 

do .. voe& sabem, aqueles A gente nio em1i arrependida " ... Porque minha filha, uma donzela de nobre linhagem tem que olhar pelo seu luluro, que 
qu, 11 gent, oostumava cha· do que deu. Deu .. em1i da· é o futuro da nona terra! Tereides, mais cedo ou mais tarde que procurar um bom 
ma r "Nuestros hermanos". do. Mas os nues11os hermanos partido..... • 
tomaram ago,a mais uma bri· ;mim que começaram a viver ALDEGUNDES 
lhólnie dK11io, pillrll reforça- bem, começaram também a - Assim é. E ÍHO acabou po!" se gravar na minha loura pinha para nuncil ma15 de lj sair. E 
rema sue defesa contra os im- olhar-nos com aquelil Cilracte- ainda euavamo1 no nosso reino. já eu.a frase me retinia constantemente aos ouvidos, e nfo 
m,gos do extenOI'. rist1Cil 50branee1ra com que il pensava noutra coisa .. 

Claro, neste caso, os mimi- gente r1u olha l)llrll os po- D. PAIO 
go1 do exterior somos nós bres. - ~ natural ! Soides uma senhora, por certo pcnYreides em vos unir pelos ltçol do hímeneu 
dum lado, e os franceses do Mas a gente nio ligava. a algum rico nobre .. 
outro. Que diabo, aquilo era lei- ALDEGUNDES 

Porque eles nlio fuem a tio. . - Umpaida-me assas teias de aranha do vo110 velho toutiço, D. Paiol Quero li saber dessa 
coisa pOI' menos: nada de mis- Mas este ano, depois do tre ta de casóriosl Pois licaide sabendo que a ideia que estava já em meu bellunto hj muítos 
luras que os "nobres" riã'o 1e nosso risonho Abril, os nues- mHfll antes de safrmos da nossa terra, era a de um partido, mas nio era para catar! Era para 
querem m11turar com os pie- tros hermanos começaram a dar sausfaçio ao nosso bom povo que naquele tempo de partidos só tinha um, e mumo eue 
beus.. franz1r o sobrolho. e a per,sar já para o fim mullo a abanar! 

Pmn1mo aqueles nabos.. que a gente aqui dum lado, e D. PAIO 
perdão: eu nJo lhes estou a os franceses do outro lhe está- - Mas entio .. 
chamar nomes. la a falar dos vamos a estragar o arranji- ALDEGUNDES 
nabos. mas lembrei•me que já nho.. - Enlio. O. Paio, os infieis é que tinham ra1.iol Num pais não deve haver um só partido! 
aqui há bastante tempo O$ E quanto 8 nós começou Deve haver muitos - embora claro, só um é que mandei - E por isso, agora que 16 na santa 
nossos salerosos vizinhos an- aqu,la 91ra ba1alha dos nabos terrinha j6 ha muitos partidos, eu estou a pensar arranjar também o meu, e na devida altura 
davam a moslrar-se muito in- e dos tomates. Nuestros her- entrar na fes ta! 
chlldos e 11uim a modos que a manos avisaram toda II sua O. PAIO 
falar com aqui a nos1,11 malta p()f)Ulaçlo que nio ten1assem - Quem ta l diria! Quem tal pen5ilra! 
por cima dil burra. utilizar as nos1a1 hortaliças, ALDEGUNOES 

Claro: tmham a bamga porque n6s estavamc» muito - M.Js att lá, D. Paio: silêncio absoluto e 1i91lo completo do que vos confiei. O meu partido 
cheia e Ji se 11nham esquecido colér,cos. - o nosso partido, evidentemente - seguir6 uma linha imparcial, profunda e estruturalmente 
que ~ anos atrh, quando ti- CIMO qce hou~ quem l i· dire1til. 
nham comegu1do tmiugurar a casse muito desapontado pm D. PAIO 
Fdarmbnica que lj toca ago· esse veto is nossas ramalhu- - Direi ta? 
ra, aquilo de norte a sul e de das hortaliças, e ficasse basto ALDEGUNDES 
cabo a rabo era uma terra d,- chateada por não ser p!!rmiti- - Claro? Ou duvidarieide1 disso? Mas até 16, até que soe a hora do meu partido ser 
vanada e roída de fome onde da a entrada n11 "raya" das publicamente anunciado, atitude sO poderá ser uma: completa, absoluta e 
os Manolos e es Pitis nio ti- nossas peras, maçis e marme- totalmente ... 
nham uma côdea para roer. los. das nossas cou~s. cenou- D. PAIO 

E esquece111rn-11e que ali ras 1111 tomales. Oue chauce! - Silenciosa .. rw e1Cíl10J 
pelas port11 travesA1 de Elvas Depou, eles fizerem uma 
e de Vilar Formoso, por Ca- coisa parecida com os viz,-
mmha e por Vila Re.l de San- nhos do outro lado: começa-
to Antbnio entruam corn- ram a pethr pass.aportes a to-
boios e comboios com cente- da a gente (a nOs ... já era 
nas de vagons cheios de comi- costu mei) para li poderem ir 
dmha ... d e borla. dei1Car ficar o d1nhem 110. 

Comrd1nha que muitos de E agora como as co,sas por 
nós tiramos da boca, para lhes lá pafl!cem começar a ficar 

CONJUNTOS 
MUSICAIS 

para todo o país 
--AJ - -

Rua F, Lote 1, R/C-B 
Dhva11Sul - L11boa6 

Telefone 3 16354 
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mais azedas, e mais 6speras, 
os nuestros hermanos decidi­
ram que nio dei11avam Silir 
pillrl a nOHI bandil nem açu-

Estou-me a lembrar do 
''Úlumo Pasodoble em Ma­
drid" ou co111e parecida. E $e 

a gente lá fàr .. pode levar 
um pacote de manie19a? 



Nmguém pode 1g1h qu 
Sportingseencammhapa1a 

.ma 1mponamc acção cons 
•ruuva 

Claro. es1as co1sasconstru· 
t1vastambérnnãosi:airan1am 
assimdumd1aparaoou1ro,e 
~ por ,sso que todas as tons· 
11uçõr.ssiiogeralmen1e muuu 
demoradas MJS de qualqu1 
forma, o que mteressa é a 1n 

tenção, e lá que o Sport1m1 
tem mmnções: construtivas, 
n1·iguémpodeduv1dar Agen 
,~ bem sabe que às ve,es as 
construções têm a mania de 
não se aguenta, em pé,e p11n· 
c1palmen1e quando são TT11J1t0 
grandes, ca1)m sem qualquc, 
:cr1mt'Jma Vocês não v11.,m 
1quelas construcões 111 n 
Graça o que lhus ao 1tcceu 

Pcuece que trnham s1du 
consuuidas em cima deu~rre· 
nos que não eswvam muito 
~uros, e o 1esul1ado 101 
que!e 

Verdade. verdade, aq11 

Com. dil pág. central 

onstruções anda muito pc 
htanlC 

Primeiro pareceque1áes1á 
J dai menos do que davaan· 
t1gamenll! Depo,sé preciso a 
gente lemb,aM2 que é muito 
fác,I arran1ar quem laça os 
pro1ectos isso de projectos. 
latem-se em c11na duma mesa 
qualquer, se1a num gabinete 
de arquitetos, se1ananossa 
mesa de co,mha, ou seja na 
icretá,ia dum eswtór10 E 

vado" i pressa par lhe arreba1ar • he,-nça. Mas o que acon· 
teceria quando se soubeue que Julie1a trabalhava num bar 

do cais do Sodrê e que v1vera com ele? Ah, seria um esclln­
dalo dos antigos! Limpou as tàg,1mas e decidiu-se • passar ao 
1taque. 

Por coincidência, Julieta acabava de sair do quarto da 
condess<1 qu111 queria falar em particular com o neto. 

- Grande ciniu! Quere, desgraç•r o meu fu1uro7 -
Jerómmo agarrou-a violentamente por um braço. 

A ntuc,osa rapariga ameaçou-o: 

ALFREDO & MÁRIO MOURA. LDA 

Ao,d, 100LS 
F.a112•R .. 

FordComn.GXL , .. 
FordC-i1600GT 
FordCon,naXL 
Aemul1A10 .• 

VENDE 

1973 F,at12S . 
1912 VolkJWl>'J4lnL 
1912 Tt111mphSp,i.lor1 

1912 º"'' 1900 011111 . 1971 
1972 H,llrnanlMP . 

1967 OpelKad,n . 

Mom1Cl11bm1tn .• 1972 FordC~r,1300L ••. 

1970 
1972 
1971 .... 
'"' .... 

Fo,dl7M•p0rtH 1970 F .. 1l28S1a11on . , 1973 
S,mu100GLS . 1971 f,.1850 .•. 1972 

FACILITA SE T ROCA E PAGAM ENTO 
Rua Barão Sabrosa, 324-A - Tel. 712667 

<11.1uilono papeli!mu1tol111.1 
ficam unsdcsenhosmu1tobo­
n11os. com uns ed1ficios 
monstros. com l1ndiSSlmasga· 
rages, com m1.111as dr110res,e 
muno. TT11J1to espaço livre 

Dep01s é que as cmsassào 
mais difíceis Ouandoéprec,­
so a gente te1p11meuooster­
renos. depois as ltcenças para 
cons!fu11,depo1stan1ase1an­
tasco,sas,Quequascaspes· 

t~ ficam a pensar se dará a 

h.i pa,a ocebo.comes11s 
coisas das rr.ndas a l1carnn 
controlad . • 

Bom, rTIJs 1sl0 tudo não 
tem nadJ que vrr com o Spor-
1mg, P.V1dPnt1· nte CJlhou 
em conversa.nem mf?lemb,o 
Já l)OfQUÍ! ilh l Foi por di-

1er que o Spo1t1ng se encam1• 
nhava p.irn uma importante 
acção conmu11va 

Vocês não acred11am1 Eh 
pá, isso também é ser lacem 

- Ou me largas ou gmol Vamos conversar .. Como 
sabe,, gosto de t1 . Portanlo, o que é meu ê teu o que que, 
dizer que, casando eu com o neto da conde,sa .. 

- Também é, a Umca mulher que eu amo! - suspirou 
o motorista, repen11namen1e louco de amores pela amante 
que abandonara. 

Empurrou,a para denlro de um quarto e fecharam-se 
por dentro. 

Entretanlo, a condessa que simulara estar moribunda e 
o neto apareciam no corredor. 

- ~ preciso celebrar esta data festival - bradava alegre­
mente a velha. 

- Mas são 6 da manhà, avó - con1rav1nha Eduardo 
Beltrão. 

- Pois vamos celebrar para o "Cacau" da Ribeira. E a 
tua noival Onde est6 a tua noiva? 

Foi neue momento que Juheu1, toda descompoua, 
.,,ompeu dum quario, em gnt05 pedindo socorro. 

- Oh.l Aquele homem quis abusar de mim .. Oh, 
senhora condessa, que grande vergonha! 

- Um homem qu1i abusar duma donzela em minha 
casa? Ma1 quem é esse homem? 

Este esm1ta9ema de Juheta resultou no tempestuoso 
despedimento de Jerónimo. Alas1ara as11m uma perigosa 
1estemunha da sua vida pau.ada. 

Continua no prói'Cimo número. 

.o I Então vocês não sabPn 
que os leõestêmago1anost1 
team principal um f!lemem, 
altamente desnorteante para 
qualqueradvers.1110 que lhe 
apa,eça? Claro ! E u 5ono! 
Vocês e~1ãoa ...e1 quando um 
·tube qual:1ur.r Mtrvcr para 
, Pl,ontar o Sportmg, sabf!m 

igo Olha, o Spor!lng estd 
1.om Damas, o Sporting está 
com Alhmho o Sporting 
está com Sono 

Pronto a gente não precisa 
deseralar Atl!podemosteva1 
a reserva Se ele está comSo· 
no, com certeta não nos vai 
darmu1101rabalho 

E depois écan1a:levam 
coma bota de ouro do Ya,al 
de na lussa, que é parn não 

•1em parvos.e quanto a Da· 
·nas sepensamqueétud 

entra,,estã"oenganados 
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